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Os petroleiros de Duque de
Caxias deram um solene NÃO a
proposta de acordo para o Sistema
Petrobras. A  empresa não apresentou
uma solução para o pagamento dos

Petroleiros de Caxias rejeitam proposta
de acordo para o Sistema Petrobras

níveis de 2004/05/06 para os
Aposentados/Pensionistas, além de
não avançar no aumento real. Além
disso, a Transpetro não apresentou a
proposta de liberação de um
dirigente sindical por base e a
Petrobras não apresentou proposta
de regramento para Parada de
Manutenção e Atividade Especial no

Horário Administrativo.
Diante deste quadro: 581

petroleiros de Caxias votaram pela
rejeição da proposta, 1(um) a favor
e 4 abstenções.

No dia 25/09, o Conselho
Deliberativo da FUP se reunirá para
avaliar os próximos passos da
Campanha Salarial 2014/15.

Pré-Emissão de PT - Permissão de Trabalho
O Sindipetro Caxias  denunciou ao

MTE e ao MPT uma situação de Risco
Grave e Eminente na REDUC por conta
da nova orientação gerencial de Pré-
Emissão de PT - Permissão de Trabalho.

A Pré-Emissão ocorre quando um
Técnico de Operação emite uma
permissão antecipada para realizar um
determinado serviço, deixando em branco
o campo do emitente que será preenchido
no dia seguinte por outro Técnico de
Operação que ficará responsável.

Cabe destacar que esta nova
modalidade de Pré-Emissão de PT
banaliza o serviço aumentando o risco de
acidente de trabalho com equipamentos
e trabalhadores executantes. Outro fato
importante é a redução do número
mínimo de segurança, à medida que um
Técnico de Operação é afastado de suas
rotinas para se enclausurar numa sala na

frente de um computador para fazer as
pré-emissões de PT.

Quando ocorre a Pré-Emissão de PT ,
o campo emitente fica em branco, isto
possibilita que qualquer Técnico de
Operação, mesmo não credenciado,
como emissor de PT, ter seu nome
colocado como emitente.

Ressaltamos que para emitir PT o
trabalhador tem obrigatoriedade de fazer
um curso específico com validade por um
período de 2 anos. A refinaria para
economizar em treinamento não faz mais
a reciclagem obrigatória e muitos
trabalhadores sequer fizeram o curso.
Cabe destacar que para acompanhar a LV
- Lista de Verificação, que é o check-list
na área das exigências da PT, também é
obrigatório fazer o curso.

O gerente de RH em reunião com o
sindicato, no dia 18/09, afirmou que todos

os operadores estão treinados e com
reciclagem em dia, mas não apresentou
nenhuma evidência quando questionado. A
orientação do sindicato: Nenhum operador
sem curso de PT pode ser emitente ou sequer
fazer a LV, bem como os trabalhadores que
estão sem reciclagem a mais de 2 anos.

Além disso, foi informado que o
gerente setorial terá que assinar todas as
PT´s. O sindicato solicitou ao gerente do
RH uma apresentação deste novo
procedimento.

Para se ter uma dimensão do tamanho
do problema, hoje um Técnico de Operação
da Transferência e Estocagem chegam a pré-
emitir mais de 70 PT´s por dia.

O Sindipetro Caxias solicitou
providências aos órgãos fiscalizadores
afim de prevenir acidentes de trabalho
com empregados próprios e terceirizados,
ou incêndios e explosões na REDUC.
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Risco Grave e iminente na Parada da Caldeira de CO
A gerente setorial da U-1320 não tem a

mínima noção de segurança e nem bom
senso. A gerente importada, vive “pisando
na bola” e sendo repreendida pelo Sindipetro
Caxias por querer fazer maus feitos.

Agora a gerente reduziu o número do
setor de 3(três) para 2(dois) durante a Parada
de Manutenção, ocorre que com esta

situação o trabalhador da área não consegue
tempo para fazer sua rotina e acompanhar
com segurança os serviços da parada.

O Sindipetro Caxias se reuniu com o
gerente de RH da REDUC que apoiou a
atitude da gerente e disse que não volta
atrás desta situação, indicando que o
sindicato buscasse os órgãos

fiscalizadores se estiver insatisfeito.
O Sindipetro Caxias solicitou ao

MTE a interdição da Parada de
Manutenção da Caldeira de CO e
denunciou ao MPT esta situação,
lembrando que em 1990 houve um
acidente nesta caldeira que matou 4
(quatro) trabalhadores.

O gerente geral da REDUC rompeu a
negociação sobre regramento do trabalho
em Parada de Manutenção. O Sindipetro
Caxias denunciou ao MTE e MPT que a
REDUC/Petrobras unilateralmente tomou
a decisão de implantar turno de 12 horas
durante a parada, descumprindo o ACT.

O Sindipetro Caxias se reuniu com os

Sindicato convoca os operadores em Parada
de Manutenção a não trabalharem aos sábados

trabalhadores do COQUE para debater a
situação e caso a Petrobras não volte atrás
será necessário o debate sobre paralisação.
Para demonstrar a insatisfação dos
trabalhadores, o sindicato está solicitando
que os trabalhadores da parada avaliem não
comparecerem aos sábados para realizar
os serviços.

A empresa por lei pode exigir até duas
horas de prorrogação de jornada, mas não
pode exigir que o empregado trabalhe em
sua folga. Os gerentes duvidam que isto
possa ocorrer, mas o sindicato acredita que
os trabalhadores não são escravos do
capital e tem possibilidade de efetuar tal
ação.

O Sindipetro Caxias está convidando
a todos os associados e seus familiares
para participar da nossa confraternização
pela abertura da Primavera, no dia 27 de
setembro de 2014, na Reserva Ambiental

Sindicato se reúne com gerente do Abastecimento e RH

dos Petroleiros, em Tinguá, Nova Iguaçu.
Nesta data haverá a tradicional caminhada
na Reserva Ambiental e depois uma
confraternização com os participantes.

Aqueles que quiserem ir no ônibus do

Caminhada na Reserva Ambiental
sindicato, deve ligar para a secretaria e
relatar a quantidade de pessoas através do
telefone 2772-7330. A concentração será
na Praça do Teatro Raul Cortes a partir
das 7:00h e a saída será às 7:30h.

No dia 11/09 o Sindipetro Caxias
recebeu um ofício da refinaria
informando das Avaliações Ambientais
do PPRA. O Sindipetro Caxias
solicitou a REDUC uma reunião para
que fosse explicado como será as
avaliações e os critérios adotados. Até
agora ainda não houve respostas, mas
as avaliações já começaram desde o

dia 15/09. O sindicato orienta aos
trabalhadores a acompanharem as
avaliações, para isto estamos
divulgando na página do sindicato a
data, o local e os agentes que serão
avaliados. A Petrobras tem o hábito de
mascarar as avaliações e minimizar os
resultados para isso temos que vigiar
e denunciar os abusos.

Avaliações Ambientais na REDUC

Os fiscais do MTE compareceram
a UTE-GLB no dia 15/09 por conta
da morte do trabalhador na Parada de
Manutenção e multaram a Petrobras
por impedir que a CIPA
acompanhasse as investigações
preliminares da morte do trabalhador.

MTE multa Petrobras
por impedir trabalho

da CIPA

No dia 16/09, a direção do Sindipetro
Caxias se reuniu com a gerente de RH
do Abastecimento e RH Corporativo para
analisar duas reivindicações.

 A primeira foi à implantação do
benefício Auxílio Almoço para o
Regime Administrativo. Os gerentes da
Petrobras alegaram inviabilidade técnica
na implantação, argumentou que a atual
empresa de alimentação está saindo da
refinaria em novembro, que está sendo

analisado o retorno do lanche como
opção e o aumento da fiscalização. O
sindicato ponderou que a Petrobras
deveria dar aos trabalhadores da REDUC
o mesmo tratamento que deu aos
trabalhadores do CENPES e planejar a
implantação deste benefício nas
refinarias.

A segunda reivindicação foi a
implantação de uma Central de
Transporte para os trabalhadores em

Regime de Turno que funcione 24 horas
para atender aos trabalhadores que
precisem se deslocar na refinaria. Os
gerentes da Petrobras firmaram o
compromisso de analisar o pleito.

Nesta reunião o Sindipetro Caxias
protestou sobre a quebra de negociação
e o descumprimento do ACT pela
gerência geral da REDUC impor um
turno de 12 horas sem nenhuma
negociação com o sindicato.
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